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Objetivos:

Capacitar o aluno a distinguir os diversos tipos de fenômenos que causam a falha nos materiais, em

especial a fratura e a fadiga; calcular comprimento crítico de trinca e a máxima solicitação estática

suportada por um componente com trinca; estimar a vida e dimensionar componentes mecânicos à

fadiga.

Ementa:

Revisão de Análise de Tensões e critérios de resistência. Introdução a Mecânica da Fratura e ao

Crescimento de Trincas na MFLE. Projeto à Fadiga segundo o Método S-N e Critérios de Falha à Fadiga

com Carregamento Combinados. Tópicos Especiais em Fadiga e Fratura.
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